
 

 

  

preve

fitote
exclu
exsud
estab
consi

mund
país 
mil e

foram
O lab
com 
os sa
prime
indús
exem
venen

que n
geng
prove
um c

medi
da fl
verbe
ultrap

deixa
de fá
inves
fitote
movi
12% 
farma
empr

difere
medi
fitote
intere
áreas
de a
mesm

enção, tratam

erápicos são
usivamente, 
dato, suco 
bilização e s
derados obj

do. No Brasi
onde se loca
spécies de p

m originados
boratório farm
acetato, cria
alicilatos pr
eiro fármaco
stria farmac

mplos, como
nosum), vin

nunca tomou
ibre (Zingib
enientes do 
omprimido d

cinal ainda é
ora brasilei
enacea), enc
passou as ve

a de faturar 
ármacos ori
stimento em
erápico, teri
menta anua
 ao ano. No 
acêutico bra
regos diretos

entes na AN
camentos nã

erápicos inov
esse dos inv
s de pesquis
cesso à flo

mo sem inten

Analgési

As planta
mento ou cu

Segundo 
o medicame
empregand
e outros). A

secagem, po
etos de regi

Os medica
l, há inúmer
aliza a maio
plantas catal

Acredita-s
s direta ou i
macêutico a
ando o ácido
ovenientes 
o a ser sint
cêutica. Foi 
o a digoxin
cristina e vim

Além disso
u um chá de
ber officina
maracujá (P
de Ginkgo bi

No entan
é modesta, v
ra é o anti
contrada na 
endas de seu

Em núme
muito dinhe
iginados de

m inovação, 
ia lugar ga
lmente, no 
 mercado br

asileiro, ou s
s e indiretos

Sabe-se q
VISA. No en
ão foram de
vadores no 
vestidores pe
sa e legislaç
ra, além da
nção, acaba

cos fitoter
Ra

s medicinais
ura de divers

a Agência
entos obtido
o-se derivad
A planta me
odendo ser í
stro como m
amentos fito
ros grupos d
or biodiversid
ogadas. 

se que cerca
ndiretament
lemão Bayer

o acetilsalicíli
da planta S
tetizado na 
 também o
na (da Dig
mblastina (d
o, há també

e melissa (M
alis) para d
Passiflora ala
iloba para ev
to, aqui no
visto que o ú
iinflamatório
 mata atlânt
u concorrent
ros, o Brasi
iro, pois não
ssa sua ma
pois um m

arantido no 
mundo, cerc
rasileiro, ess
seja, 400 mi
. 
que há mai
ntanto, infeli
esenvolvidos 
Brasil, lê-se

elo alto risco
ão ainda ne
a burocratiz
m tornando 

rápicos: re
afael Polon

s constituem
sos males. 
a Nacional
os a partir 
dos de drog
edicinal ou 
íntegra, rasu

medicamento
oterápicos tê
de pesquisa 
dade do mu

a metade do
te de produt
r, em 1897, 
ico (Aspirina
Salix Alba, 
 história da 
o primeiro 
gitais purpu
da Catharant
ém o uso po

Melissa officin
dor de ga
ata; Passiflor
vitar o "esqu
o Brasil, a
único medica
o Acheflan®
tica. Este me
te nessa cate
l, por não d
o investe o s
aior riqueza

medicamento
 mercado 
ca de 22 bilh
se segmento
ilhões de dó

s de 420 r
izmente, ape
 aqui. É ver
e necessidad
o envolvido, 
ebulosa quan
ação excess
 a pesquisa 

www

ealidade o
i * 

m o primeir

l de Vigil
de plantas

ga vegetal 
suas partes

urada, tritur
o fitoterápico
êm ganhado
neste assun
ndo, com flo

os medicame
tos naturais 
 conjugou q

a), que desco
salgueiro. 

 farmácia, s
fármaco ve

urea), fisos
thus roseus)
opular de div
nalis) para d
rganta, com
ra incarnata)
uecimento"? 
 utilização 
amento indu

®, provenien
edicamento é
egoria. 
desfrutar efic
suficiente em
a. Pesquisad
o inovador e
mundial. O
hões de dóla
o responde p
ólares/ano, g

registros de 
enas 10 dela
dade que qu
de de invest
 precariedad
nto à experi
siva das lei
muito dispen

w.dol.in

ou ilusão? 

o marco his

ância Sani
s medicinais
(extrato, tin
s (após proc
rada ou pulv
o. 
o atenção es
to, afinal es
ora equivale

entos dispon
 (Balunas e 
uimicamente
obriram ser 
O ácido ace
sendo a pri
endido em 
tigmina (da
 também po
versas planta
iminuir a an
mprimidos 
) para acalm
 
de plantas

ustrial totalm
nte da erva
é utilizado c

cientemente
m pesquisa e 
dores reclam
e de qualida
 segmento 
ares, com um
por cerca de
gerando em 

 fitoterápico
as são plant
uando se fal
timento exo
e de biotério
mentação an
s contra a 
ndiosa, não 

nf.br 

 

stórico acer

itária (ANV
s e são ob
ntura, óleo, 
cessos de c
verizada) nã

special em t
stamos falan
ente a mais 

níveis no me
 Kinghorn, 2
e o ácido sa
menos tóxic
etilsalicílico 
meira criaçã
tabletes. O

a Physiostig
odem ser cita
as, afinal qu

nsiedade, ba
com substâ

mar ou até m

s com fina
mente proven
a-baleeira (C
como pomad

e a sua rica 
e desenvolvim
mam de fal
ade, mesmo
 de fitoterá
m crescimen
e 7% do me
 torno de 10

os de 60 p
tas nacionais
a da produç

orbitante, fa
os adequado
nimal, dificu
biopirataria
compatível c

1 

rca de 

VISA), 
btidos, 
 cera, 
coleta, 
ão são 

todo o 
ndo do 
de 56 

ercado 
2005). 
licílico 
co que 

foi o 
ão da 
Outros 
gmina 
ados. 
uem é 
las de 
âncias 

mesmo 

lidade 
niente 
Cordia 
a e já 

 flora, 
mento 
ta de 
o que 
ápicos 
nto de 
ercado 
00 mil 

lantas 
s e os 
ção de 
lta de 
os nas 
uldade 
a que, 
com a 



 

 

maio
inves
envo

fitote
em d
e/ou 
que m
área,
destin
medi

Porta
estab
19 de
regist
janei
perm
fever
anos,
dispõ
mesm
docum
comp
e ben
padrã
fitote
orige

medi
que 
medi
medi

indica
cientí
ao co
estim
prom
fitote
demo
o efe
Agên
indica
indica
fitote
  

Nomen
botâ

Ageratu

ria dos cent
stidores cerc
lvidos. 

erápicos para
diante, há a
 disponíveis 
mais publica
, conduzido
nados à fo
cinais. 

aria nº 22, e
belecem nor
e outubro d
tro de fitote
ro de 1995

manecendo e
reiro de 200
, quando fo
õe sobre o 
mos é va
mentações 
parativos, ge
nefício terap
ão e/ou pla
erápico aque
m, nem as a

camentos fi
favorece a

camentos fo
camento pro

ação para d
ífica. Sabe-s
onsumo de 

mula esses p
messa de alív
erápicos, lan
onstrado cien
eito desses 
cia fez que
a, também, 
ações, além
erápicos utiliz

Tab
nclatura 
ânica 

Nomen
a pop

um Mentra

tros de pesq
ca de 15 mil

Cabe sal
a antes mes
 necessidad
 para investi
a trabalhos 
s em gran
ormação de

Historicam
emitida em 3
mas para o 

de 1994, o M
erápicos. Um

5, a ANVISA
em vigor po
0, que revo
i revogada p
registro de 
alidada me
tecnocientífi
eralmente m
pêutico de u
acebo). A R
ele que, na s
associações 

Com toda
toterápicos, 

aos estrang
ora do Brasil
oduzido com

Muitos do
dor, mesmo 
se que a dor
medicamen

pacientes a 
vio do seu s
nçou uma 
ntificamente
medicament
stão de des
 qual é a pa

m dos poss
zados para a

bela 1: Medica
nclatur
pular 

Parte 
utilizad

asto, Partes 

quisa do nos
hões de rea

ientar que
smo do iníci
e de parcer
ir nestas pes
deste tema,
de parte p

e recursos 

mente, a prim
30 de outub
 emprego de
MS lançou a
m ano depo
A instituiu e
r apenas cin
gou todas a
pela RDC 48
medicamen

ediante lev
cas em pub

multicêntricos
um novo me

RDC 48 disp
sua composi
destas com 
a essa esca
 a produção

geiros usufr
l, onde a leg
 as nossas r

os fitoterápi
 que freque
r é um dos p
ntos, princip
 acreditarem
sofrimento. A
lista detalh

e (Instrução 
tos está est
strinchar o 
arte da plan
síveis efeito
a terapêutica

amentos fitote
 

da 
Forma de 
utilização 

Infusão: 

sso país. Pa
ais e sete an

e a maiori
o dos testes
rias industri
squisas. De 
, sendo um 
pelos seus 
humanos q

meira norma
bro de 1967 
e preparaçõe
a Portaria n
ois, através 
e normatizo
nco anos, a
s normas an
8 de 16 de 
ntos fitoterá
vantamento
blicações ou
s, necessário
edicamento 
põe ainda q
ição, inclua 
 extratos veg
ala evolutiv
o dos mesm
ruir de no
gislação é m
riquezas nat
icos até en
ntemente e
principais m
palmente aq
m e/ou utiliz
A ANVISA, 

hada com m
 Normativa n
tritamente r
modo de pr

nta a ser uti
os adversos
a da dor, uti

erápicos utiliz
Posologia 
e modo 
de usar

V

Utilizar 1 Or

www

ara se ter id
nos de estud

ia das pe
s pré-clínico
ais que nem
 longe, o Bra
 dos expoen
diversos pr

qualificados 

a relacionada
 pelo Minist
es fitoterápi
º 123, esta
 da Portaria
ou o registr
té que foi e
nteriores. Es
março de 2
picos, onde 
s etnofarm

u ensaios cl
os para dem
 por compa
que não sej
substâncias

getais. 
va na legis
mos é subme

ssas planta
menos rigoro
urais. 

ntão conhec
sta indicaçã
otivos no m
ueles que p
zarem tudo 
percebendo 
mais de 60
nº 5, de 11 d
relacionado 
reparo de c
lizada, a po
. Nós sele
lizando esta

ados para o tr
Via Uso 

ral A D

w.dol.in

éia, o Ache
do árduo pel

squisas em
s no Brasil, 

m sempre es
asil é o país
ntes mundiai
rogramas d

para estud

a a fitoteráp
ério da Saúd
cas. Década
belecendo n

a nº 6, pub
o de produ
emitida a RD
sta perdurou
2004 (vigent
 a eficácia 

macológicos 
ínicos de fa

monstrar a se
ração com u
a considera
 ativas isola

lação brasil
etida à rigo
as para pr
sa, levando-

cidos e divu
ão não tenha
undo que le
possuem do
 que lhes fo
o avanço d

0 fitoterápic
de dezembro
com o mod

cada uma de
osologia, ind
cionamos o
 lista: 

ratamento da 
Indicações 

in

Dores Nã

nf.br 

eflan® custo
los pesquisa

m medicam
 pois desta 
stão interes

s latino-ame
is em estud
e pós-grad
dos das p

picos no Bras
de (MS), on

as mais tard
normas acer
blicada em 3
utos fitoterá
DC 17, de 
u por mais q
te até hoje)
e seguranç

 de utiliz
ase três (es
egurança, ef
um medicam
ado medicam
adas, de qua

leira abrang
orosa vigilân
roduzir e 
-nos a impo

ulgados pos
a fundamen

evam um pa
or crônica, o
for oferecido
do uso popu
cos com u
o de 2008). 
do de prepa
elas. Além 

dicações e co
os medicam

 dor 

Contra-
ndicações 

E
ad

ão deve ser ----

2 

ou aos 
adores 

mentos 
etapa 

ssadas 
ricano 
os na 
uação 
lantas 

sil é a 
nde se 
e, em 
rca do 
31 de 
picos, 
24 de 
quatro 
. Esta 
a dos 
zação, 
studos 
ficácia 
mento 
mento 
alquer 

gendo 
cia, o 
lançar 

ortar o 

ssuem 
ntação 
ciente 
o que 
o com 
lar de 
so já 
Como 
aro, a 
disso, 
ontra-

mentos 

Efeitos 
dversos 

-- 



 

 

conyzoi

Arctium

Casearia
sylvestr

Cordia 
verbená

Harpago
m procu

Salix Al

Uncaria
tomento

Vernoni
condens

Vernoni
polyanth

  
*1 Nu

*2 Usa

*3 Evi

Legen

Fonte:
  

ides*1 Cating
bode 

m lappa Bardan

ia 
ris 

Guaçat
ga, Erv
bugre,
de-laga

ácea 
Erva-
baleeir

ophytu
ubens 

Garra 
diabo 

lba*2 Salgue

 
osa*3 

Unha-d
gato 

ia 
sata 

Boldo-
baiano

ia 
thes 

Assa-p

nca usar por m

ar cautelosame

itar o uso conc

da: A = adulto

: adaptado da 

a de aéreas 
sem 
flores 

na Raízes 

ton 
va-de-
 Erva-
arto 

Folha 

ra 
Folha 

do Raiz 

eiro Casca 
caule 

de- Entrecas
a 

o 
Folha 

peixe Folha 

mais de três se

ente junto a an

comitante com 

o, I = infantil, c

lista da ANVIS

2-3 g (2-
3 col chá) 
em 150 
mL (xíc 
de chá)
Decocção
: 2,5 g 
(2,5 col 
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